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A INBTRUCÇAO PRIMARIA 

Breves considerações sobre a reforma decretada em 2¿ de Dezembro de 1901 
e 19 de Setembro de 1902 

Foi decretada e esta em via de execução mais uma re- 
forma da Instrucção Prirnaria. Ora uma reforma do ensino pu- 
blico, em todo o complexo de diplomas que a integram, não 
é menos do que um facto de valor supremo para um povo que 
se honra de ser livre e progressivo, como gloriosamente 0 é a gente portugueza. 

D'ahi a necessidade ou o aproposito de a ponderar e de lhe ajustar, ao calor da razão e da justiça, algumas serenas 
considerações criticas, que lhe avivem as prendas de bom 
quilate ou lhe avultem os defeitos. Isso tentarei em arti- 
go despretencioso e perfunctorio, não por impulso de profis- sional que tenha a consciencia de vêr o assunto á justa, mas só por descargo de obrigação que me foi imposta, e a que, 
já agora, não posso furtar-me sem desprimor. 

Volvendo a lei no seu vasto conjunto, _-decretos, regula- 
mentos e programaras,-ficou-me desde logo uma impres- 
são. de favor e de applauso. 

A obra respira um honrado e generoso impulso de civis- mo: é facil reconhecer, o"aquella abundosa serre de artigos 
SO." Ano. 1 
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uma aspiração calorosa o 

:1 

nascido somente para se mirrarem induteis, nos papvros 

E com ser actual, como o exigia o engrandecimento da 
civilisação e a nossa prosapia de povo europeu, não deixa 
tombem de ser muito nacional reflectindo, tanto quanto, o 
cunho espeeilico da nossa modalidade ethnica e chamando ao 
quadro ¬:i1'o do ensino, a tradição, o culto, a historia e as mais 
impressivo manii'estaçõe=. da sociologia lusa. 

Neste saudavel equilibro do actual com o nacional, do 
cosmopolitismo coro a noção amorosa Fla paria, archiva-se 
um gran-.le elogio ao vigente codigo da lnstrucção Prinlaria. 
(lançados andamos nós de vês sincar nessa perigosa sortes o 
talento de legisladores argutos: copiar 0 que lã por fora mais 
apoia, porém, com ia iningua de senso critico o fazem, 011 
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e providencias, que os amparam, 
magnanirna de bem servir a Nação. 

Sente-se a gente em face duma' lei em que palpita o an- 
ceio de viver, ao invés de ta ntissiznas, que parece terem 

ú' _ ama- 
rellentos. Assim o estão indicando as minucias de regulamen- 
tação e as cautelas habilniente tomadas. 

E é uma reforma inteiramente moderna, calcada na boa 
lição dos avanços realisados entre os povos de mais esme- 
rada intel'ectualidadf=. Cer to que não envergonlia o pai, e 
até o emparelha a esses que gozam melhor fama de men- 
tores. 

com tal desdein e desconliecnnento da feição nessa portugueza, 
que as fulgurações desses brilhes exoticos aqui se transfigu- 
ram em negrurnes cerrados, 

Outra relevante caracteristica se allirma na lei: é a de 
subtratzir e salvar a instrncção popular das arteirices mesqui- 
nhas e perversas da politica de campanario. Independentou-a, 
quanto esse desiderato é attingivel num pequenino paz, 
onde os individuos, as auctoridades e as colectividades se 
baraliiani e entresubordinam, no jogo fatal dos interesses. 

,E 

De animo largo reconheço os muitos valores da lei, mas 
'lem z*'-' ` lhe confiro O meu incondicional enlflusiasmo : 
vejo que está longe de ser perfeita e até lhe noto alguns 
laivos de eiiteriiaidade, como aliás é condição de leis sobre 
assumplos, em que jamais se pode dizer a ultima palavra. 
Assim é que se me augura um tanto are mica de espirita 
libera', sacrifieando ao vagante preconceito da cenlralisação, 
mais do que conviria, e não liberta baslanlemente o pro- 
fessoraüo das miseras do viver, pois os ordenados que lixa 

a 1fâé?0 J. 
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continuam a ser inferiores ao cargo e á dignidade de mestres, 
e às elementarlés exigencias dum modesto lar. 

tias esses e outros defeitos serão talvez as sombras, indis- 
pensaveis a todo o quadro de bom relevo. 

kg 

* 
Baixando da visão synníieiica do conjunto, à considera- 

ção stricto de :fada ‹*a1piLuIo de mais vulto, cuidarei de exa- 
rar a iznpreâsãoi pessoal oceoi-rente, Lho despretonciosa, como 
livre e desprevenida. 

rigútorio. 
passivei ri' 
iilalhãu de 
acertadas 

ta-se a 

linha 

ci vi- 

0 ensino ob -Fica a obl'igêlg;ã0 do Ausino es- 
tabelecida com o ror, para o que é posto em 
de combate um b cuidados. 0 recrutamento escolar 
promove-se com providencias e com uma liscalisa- 
ção apertada. .lssu iucuria louceira do povo, ou o falso 
interesse d 15 familiar, com o forte açuillião de multas, faces 
de realisar. Mas, o que mais e melhor, cobrem-se de garan- 
tias e de vautasrens preciosas os cidadãos que possuam O cer- 
tificado do cut'Qo primaria. Esta parle vir a ser a mirilira ala-' 
vanca da escola popular, pois que tal certificado fica tendo 0 
valor duma carta de alforra, em meio da vida social: é como 
que o passaporte para a liberdade. 

Ao inverso, 0 desgraçado aualphabeto é polcado como 
uma fera, trancam se-lhe as portas dos mais insignificantes 
empreffos pui›ii*:os, são~ll1e caçados elementares direitos 

P 
plllrisefzular. Mrauquem-se 

povo, já que de 
perante o conceito europeu ! 

-lllltl 
o¿›'r¡yaçio 

A obrigatoriedade da lustrucção Primaria existe em todas 

cos. Fica na sociedade com o estigma de reprobo, que sem- 
pre o avilta, persegue e confunde. 

Haverá uma parcela de crueldade em degradar assim os 
rudes que não podem vêr. mas confessámos que 0 Estado 
deve armar-se vlf~'orosanlente em face da ronca teimosia da 
ignorancia P . as esearas aos olhos 
atrophiados do c per si as não sacude. Urge 
remir l›-›rtu-r.- i 

Não ui.›- :1 co'zjz:ncção de cuidados, que escuzlai 
a ‹ . o ensino, o iezíslador receia não vêr a sua 
coroada por completo, se lança os olhos às leis anteriores, 
onde encontra tal preceito, sempre confinado e amortalhado 
no papel. Ilaja todavia um clarão de esperança, visto que ne- 
nhulna das anteriores codificações sahiu tão habilmente conra- 
cada contra a resistencia passiva do povo. 

T1 
obra 

as 

i 
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as nações policiadas, desde que se reconheceu como verdade 
de evidencia, que a civilisação não penetrará onde não houver 
escolas, e que um povo analfabeto é uma lasiimosa turba de 
cegos, incapaz de arriscar um passo seguro, em qualquer es- 
pecie de progredimentos. 

Dispensam-se de impor a obrigatoriedade, somente os 
povos já tão garantes da sua illuslraçãn, que esse preceito 
legal lhes soaria a pleonasmo injurioso. 

Como esta longe dessa curada esplendida a nossa po- 
pulação rural! quando conseguira vêr á luz da razão e do 
proprio interesse que, hoje em dia, quasi tão necessario é sa- 
her ler como saber faltar ! 

Os edificios escolares. -Pena é que 0 paz não esteja 
nada preparado para exigir a suspirada realisação do ensino 
obrigatorio, visto que, em quasi todo ele, não ha edificios 
adequados. Esse é na verdade o temível baixio em que pode 
nanfragzar a auspiciosa tentativa, porque, afinal. como será 
possivel obrigar a infancia a frequentar escolas que não exis- 
tem on ficam demasiado longe, ou não tem capacidade smil- 
ciente Y 

Queiram os Altos Poderes volver os seus olhares carido- 
sos e previdentes para este lado triste e coinpromettedor. Ve- 
jam que misera opprobriosa ahi se ostenta! são raros os edi- 
ficios bons ou até os soffriveis. Os mais d'elles são inverosi- 
meis pardieiros, que mais degradam do que ajudam a alta 
missão, que lá. se quer exercer..Não têm espaço nem ar, não 
tem luz, nem sombra de conforto, nem mobília conveniente. 0 
mestre, n'aquelle scenario remendão, sente-se diminuído e es- 
magado na sua dignidade, vê de rasto a sua auréola de edu- 
cador, vê desamparado e perdido o seu esforço pedagogice. 
Não são escolas isso, são pocilgas, excelentes para espavorir 
e desmoralizar o bando juvenil! . 

N'este ponto nodal do ensino primaria, decretaram-se pro- 
videncias acertadas, mas não tão promptas, energicas e anda- 
ciosas como convinha, como urgia. 

Deveria fazer-se um inquerito por todo esse paz, e logo, 
sob um plano amadurecido, fixar os locaes para tantas esco- 
las que faltam 0u que mal servem; e a seguir, muito presto, 
compelir as corporações locaes a levantar, modestos, mas 
uteis e decorosos, esses modernos templos de luz, em que se 
forma a alma da paria, que é a alma da juventude. Sacrili- 
.cios dolorosos, sim, havia de impül-os medida de tal base ; 

L 



mas abençoados sacrifícios esses, que iriam cobrir a mais instante necessidade ¡l'uM povo cabido. 
Já nesta hora da civilisação, mais importa possuir uma luzente rede de escolas do que um bom exercito ou uma es- 

quadra forte: mais domina a força que resulta do alto nivel 
intelectual, do que essa dos armamentos formidaveis. É so- 
bretudo na i 
de minguados recursos devem fundar a sua autonomia. 

grandeza mpnnente da força moral, que os povos 

Os professores. -A preparação pedagogice, os venci- mentos e as garantias, que asseguram a carreira dos profes- seres primarias. são questões muito para considerar. 
A educação terhnica é, sem contestação, um elemento 

primordial e iudisbeusavel a um professor. A sociedade confia- lhe uma missão insitrne e espinhosa, que exile muita perícia, 
muita dedicação e muitos e variados conhecimentos. É difícil 
ensinar e é diiíirillimo educar. 

Portanto, não deve sentar-se na cadeira de mestre quem não possa documentar devidamente a sua capacidade, quem 
não possa construir para si um alto pedestal de confiança 
respeitoso. f)lalli a evidente necessidade t e  boas escolas 'nor- 
anaes, onde os professores se iniciem nos deveres e segredos 
do seu cargo, e possam vir a ser proficientes evangelisadores 
do progresso, que não seus criminosos contraveutores. 

A apprendizagern, que para tudo se reclama, muito mais 
deve requerer-se para este quasi sagrado ofício, delicado e engenhoso, de puxar O espirita infantil. 

E aqui deixo à lei um applauso intenso. Organisou sa- 
gazmente o ensino normal de modo a garantir, d'ora avante, 
à escola primaria, mestres que saibam desempenhar-se cabal- 
mente dos seus deveres profissionaes. 0 curso triennal ora es- 
tatuido, intensivo, variado e pratico, visando meterias que 
mais ajudem o futuro educador, é o que basta para esclare- 
cer largamente qualquer espirita capaz de abrir-se á cultura. 
N'este, como nos demais pontos, quiz o legislador moldar o ensino, pelo que encontrou de mais consentaneo ao nosso 
meio, nos pazes de civilisação modelar. Assim se vai doman- 
do uma das velhas e graves diíliculdades, que embaraçavam 
a Instrucçào Primaria. 

Tombem os vencimentos entram, por boa razão, na clas- 
se das questões vitaes do Professorado. 

Para que os serviços do mestre provem efficacia, 
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basta que sejam regrados por uma justa educação profissio- 
nal, authenticada por cursos e p]'0Va;; praticas: t rua-se tam- 
bem indispensavel que estes prestimoso funccrouarios fruam 
alguma independencia, no meio em que trabalham. Cumpre 
que a remuneração, que percebem, lhes uma me- 
diania lillertadoia das miseras e baixezas, que estiolam 0 
mais bem guiado esforço. . 

A juventude que. na sua ingenuidade, tem um culto vivo 
pelos exteriorismos, facilmente denega respeito e obediencia 
ao mestre em cujo viver descortina o aelriiwallio ia peeuria. 

E se na mesa do educador faltar o pão, debalde se lhe 
pedirá a prestigiosa elevação moral, que deve ser a divisa 
do seu saeerdocio. A mingua tem astucias malditas que ar- 
rasam a dignidade e conduzem ao cairei do desvario. 

Manifesto se torna pois, que, ao professor, pelo grande 
influxo social do seu munus e pela som ma de trabalho a que 
é obrigado, se deve uma remuneração generosa. A este res- 
peito, a lei ficou bastante quem do .limite ideal: melhorou 
algo os ordenados, sim, mas não tanto que n o  fiquem ainda 
mesquinhos. Houve medo de sautrrar o pobre thesouro, mas 
continuou a deixar-se ferida e enfeudada as agruras do vi- 
ver, uma classe que, por honra e benefício de todos nos, de- 
via arcar superior a tal infortuno. . 

O legis'ador quiz justificar-se e furtar-se às recriminações 
do professorado, pondo-lhe em face a nota eloquente dos l1o- 
norarios de seus irmãos outros pazes, (ÍtII1]fi prova de que 
nao é entre nos que eles recebem menos, mas essa allega- 
ção só consegue demonstrar que a iniquidade não é apanagio 
exclusivo da lei portugueza. 

Em compensação porém, se o Estado, pela força das cir- 
cumstaucias, regateia avara rente os vencimentos aos mestres 
do povo, tombem llzes amplia as garantias e faculta-llies uma 
carreira mais iluminada de esperanças. Assim que as inte- 
rinidades, as promoções, a aposentação, a valor-isaçäo dos di- 
plomas normaes, tudo tica regulado mais em harmonia com 
os legítimos interesses e reclamações da pres'im‹.sa classe. 
Alem de que, aos professores se abre accesso não auiicil a Io- 
gares bem remunerados, como sejam' os de inspecção e sub- 
lnspecçao primaria e os do ensino normal, o que e uma per- 
spectiva sorridente e um estímulo precioso para os que se 
manifestarem senhores de meritos invulgares. D'est"arte oca 
ernfim o professorado sendo uma carreira airosa, e não so- 
mente uma triste locação fechada, sem escala para o valor. C( 
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a fiscalisação do ensino.- -A inspecção permanente pa- 
receu-me sempre uma das melhores disposições da lei. 

Sem ela, nem se concebe uma toleravel organisação es- 
colar. 

A lienemerencia das escolas dependerá immeusamente de 
terem sobre Elias o olhar vigilante d'unl argus, que jamais 
adormeça. Quer-se alli urna auctoridade pascal que impulsione, 
estude, corrija a vida d'aquelles bequeninos gremios: aucto- 
ridade respeitada e diligente, que garanta aos distinctos e ze- 
losos o merecido louvor e puna asperamente os abusos, que 
iam ganhando raizes, sob a calentura duma liberdade licen- 
ciosa. 

Nada ha que possa substituir a inspecção escolar espe- 
cial e permanente, de atribuições tão amplas como bem deli- 
nidas. 

0 que havia, como inspecção, era uma descarada in- 
utilidade' os com missarios de instrucção primaria 0 eram 
senão de nome, e as inspecções extraordinarias nrovaram 
uma ineflicacia pasmoso. Por isso houve a lei de regressar ao 
velho sistema da inspecção permanente, que já em tempos 
anteriores prestara serviços relevantes, o que é estabelecido 
em todos os pazes civilisados, não podendo apontar-se um 
só, que não tenha funccionarios especiaes para tão util ramo 
de administração. 

Os programmas.-0 ambito do ensino primaria tem-se 
elasticisado constantemente. ()utr'ora a suprema aspiração da 
escola era ensinar a ler, escrever e contar: não havia sa i r  
de tal circulo dogmatico. Mas os tempos rodaram e a missão 
da escola subiu mui alto. Ja não pode limitar-se á parte oral 
e trafica do abecedario e às combinações rudimentares dos 
numero. 

Hoje a escola é sobretudo uma oficina de cidadãos 
esclarecidos. Ha de a juventude receber ali, a traços amplos 
e em summulas luminosa rente syntheticas, 0 cathecismo inte- 
gral da sociedade moderna, para que, ao deixar aquelle pri- 
meiro estadia da vida, tenha os olhos claros e conheça o 
vestibulo da sociedade. Por isso cumprirá que a escola aleite 
o animo juvenil com o amor da paria pelo estudo substan- 
cioso da historia e pela descripção do solo foco-nal; que lhe 
avive a comprehensão da cidade pelo conhecimento dos dave- 
res cívicas ; que lhe arregre e fecunde a alma com os precei- 
tos mores e com o influxo preponderante da religião. Deve- 
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tombem preparar a infância para a vida, que a ha de envolver, 
ministrando-lhe elencos breves e orientadores, sobre sciencías 
-:tatua/trotes, agricultava, itrtdustrflia e com meraio. E, podendo 
ser, ha de chamar-lhe á expansão 0 g e i o  artistico, pelo cul- 
tivo do desenho e da soa, e arribar-lhe 0 organismo com a 
gymnza.stiorõ, e prover 8 sande pelo conhecirnento de preceitos 
de hyg'¿en~e. 

De tudo isso e de mais ainda se exigem noções nos pro- 
grammas escolares dos povos que nos estão sendo exemplo e 
norma; e de quasi tudo tombem O nosso programara tica exi- 
gindo elementos que, em parte, talvez excedam o limite ra- 
zoavel. 

A primeira vista, um programara que fere um tão com- 
plexo teclado de conhecimentos, e que se destina a infantes, 
menores de doze anhos, parece raiar pelo absurdo, mas não é 
assim. Todos esses principios integram o espírito para a vida, 
na communidade; são partes do mesmo todo, são pedras do 
mesmo edifico. 

Nem se faça escarceu por causa dessa appareute baby- 
louia do saber, nem se chorem lamurias piegas sobre a sorte 
moina que espera 0s cerebros tenros, que se hão de sobre- 
carregar com esse recheio abundante. Nada de sustos. Tudo 
isso, que é menos do que parece, pode ser ensinado e apren- 
dido sem angustias, nem pavores, nem violencias, antes com 
distracções alegres. 

O que muito importa é recrutar mestres idoneos, senho- 
res dos modernos rnetliodos naturaes e intuitivas, que tem a 
magica virtude de levar as creanças á intel!tge»no1§a das coisas, 
pelo incentivo do gosto e da curiosidade. 

O que muito importa tombem, é trancar as portas das 
escolas aos livros eruditos, que dizem em cem paginas o que 
melhor diria em vinte. Querem-se resumos condensados, 
claros e copiosamente illuzstfrados. Seria até preferível que, 
para cada uma das quatro classes primarias, houvesse won 
volume nico magistralrnente elaborado, que respondesse a 
todos os quesitos do respectivo programara, ein vez de se 
distribuir as creanças uma multidão confusa e cara de folhe- 
tos, tão variados como, por vezes, incongruentes. 

Com bons mestres e bons livros não poderão causar re- 
ceio as amplificações dadas às meterias da lnstrucção Prima- 
ria. E, convicto disso, não posso esquivar-me a louvar o le- 
gislador por ter moderuisado este ensino e consignado á 
escola popular, de modo claro, os intuitos altos, que já hoje 

se 
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muito a ennobrecem nos pazes adiantados, fazendo-a contri- 
buir formalmente para a educação moral, cívica e religiosa 
da massa social. 

Em tudo o mais que constitua o actual regimen da lus- 
trucçäo Primaria, ha traços de mestre, cuidados finos de pra- 
tico e. em geral, orientação bebida nas melhores fontes. As- 
sim, é salutar e liberal o principio do concurso para o provi- 
mento dos lograres; é justa a repartição dos encargos escola- 
res entre o poder central e as corporações locaes, são de lou- 
var as providencias que regulam os cursos nocturnos, as es- 
colas moveis, os jardins da infancia. 

Medidas de justiça e de segurança são tombem as que 
ficarn regulando o ensino livre, o qual passa 8 alçada da ins- 
pecção oficial e sO pode ser exercido por quem tenha habili- 
tação legal. 

Portanto, e-me lícito concluir este ligeiro estudo, conlir- 
mando a impressão de sympatliia que a lei de principio gra- 
vou em meu espirita, e exalando, com toda a convicção, o 
conceito de que ela representa um avanço sobre as legisla- 
ções que a precederam. 

Resta esperar que fructifique amplamente, para que, 
em breves anhos, vejamos apagada a deprimente nodos do 
analphabetismo, que. tanto magia a dignidade nacional. Esta 
esperança tinge-se de scepticismo e treme de se vêr desfeita, 
mas, pelo menos é uma doce esperança. 

Guimarães --. 2, janeiro, 1903. 

Padre ANTONIO IIERMANO. 
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